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RESUMO

MELLO, Romário A. Pesquisas... Para que? Trans-in-formação. Campinas, PUC-
CAMP,1 (1): 25-28 ,jan./abr. 1989.
° desenvolvimento da p6s-graduação no Brasil está a merecer reflexão quanto às

condições para alcançar seus objetivos em termos qualitativos e quantitativos. Há necessi-
dade de os responsáveis pelo govemo conscientizarem-se do papel desses cursos na for-
mação de pessoal e na produção de conhecimento e de tecnologia, meio para o pafs sair
da condição de sub-desenvolvimento.
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Nosso Brasil é geralmente citado como um pafs em desenvolvimento.

Esta expressão sugere o esforço e o desejo de uma nação de vir a gozar de
um livre arbrtrio pleno e de infra-estrutura técnico-cientffica que lhe permita

gerar e gerenciar tecnologia, em alto nrvel. Ressaltamos que esta tecnologia

deve estar direcionada para proporcionar independência do pars em relação

aos parses desenvolvidos tanto poll'tica como técnico-cientlficamente. A ex-

pressão técnico-cientffica deve ser entendida em termos de aquisição de re-

cursos materiais, humanos e financeiros. A falta ou mesmo a precariedade

de qualquer um desses recursos gera dependência. Portanto, desta aborda-
gem chegamos à conclusão que não existe pars totalmente desenvolvido

e independente, mas sim nações mais ou menos desenvolvidas.

Nos últimos anos, a p6s-graduação tem merecido cuidados especiais

do governo brasileiro. Sente-se a preocupação de atender à quantidade sem

aviltar a qualidade, e muito louvável tem sido esta prudência governamental.
A necessidade de elevação dos padrões de ensino superior adequados ao
esforço nacional não sofre discussão. Entretanto, aparece mais como um

sentimento vago do que como resultado de uma racionalização do problema
do desenvolvimento nacional. Se há tempos é sentida a carência e um nú-

mero cada vez maior de profissionais altamente preparados, cada vez mais
integrados em todos os setores da atividade brasileira, s6 muito recente-

mente e de modo impreciso se tem encarado o problema fundamental da
formação profissional. É indiscutrvel que esta formação, a exemplo do que

se faz nos parses desenvolvidos é uma tarefa especffica dos cursos de pós-
graduação.
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A existência no Pars de cursos de mestrado e doutorado de alta quali-

dade serâ um celeiro de professores para as universidades. Infelizmente, hâ

uma confusão enorme relativa ao assunto. Cursos de extensão profissional

são chamados de pós-graduação por serem feitos por alunos jâ graduados.
A tendência de busca de prestrgio e de fundos leva as universidades, mes-
mo as mais despreparadas, a iniciarem cursos ditos de pós-graduação, pul-

verizando recursos e dando ensejo a demagogias de toda espécie. Não

obstante as medidas tomadas pelo governo, é preciso cuidado no reconhe-

cimentodestes cursos - cultivandoa qualidade- pois esta deve prevalecer,

para que se possa adquirir tradição, respeito e prestrgio internacionais. Cur-

sos de mestrado inaceitáveis ao doutorado em universidades estrangeiras

representam preciosa perda de tempo e de dinheiro para a Nação.

A definição dos objetivos dos verdadeiros cursos de pós-graduação é

bastante clara e precisa nos documentos bâsicos expedidos pelo Conselho

Federal de Educação. Apesar disso, algumas grandes falhas se apresentam

em sua realização: a primeira é, sem dúvida, o afastamento desses objeti-

vos, mediante uma interpretação meramente semântica, segundo a qual são
considerados como cursos de pós-graduação todos aqueles que são feitos

após a conclusão do curso universitârio; a segunda falha é o desnrvel exis-
tente, em geral, entre o curso universitário e os cursos de pós-graduação,

criando a necessidade de medidas de adaptação da maioria dos candidatos
e tornando mais diffcil o recrutamento de boas vocações. Outra falha é a

falta de recursos não s6 materiais, como sobretudo humanos.
Esta limitação do elemento humano cria um verdadeiro drculo vicioso,

pois a correção dessa dificuldade tem que ser obtida através de resultados

dos próprios cursos, que são a origem do pessoal docente e das equipes de

pesquisa de que depende o desenvolvimento do ensino p6s-graduado. É
preciso, porém, resistir à tentação de querer acelerar o processo pelo expe-

diente de reduzir o tempo e exigir menos dos candidatos a mestre e a doutor.

Trata-se da formação de uma elite e nesses caso o objetivo fundamental é a

qualidade, ficando a quantidade condicionada à manutenção do nrvel. Para

isso, é imperativo considerar a imprescindibilidade de tempo e de ambiente

proprcio. Mesmo no caso de alunos de alta capacidade de apreensão, um

tempo mrnimo de formação deverá ser imposto.

Que é pós-graduação? Em que ela difere da escola superior? Suces-

so na graduação significa necessariamente sucesso na pós-graduação?
Muitas vezes estas perguntas são feitas e não é fácil respondê-Ias, porque a

transição do trabalho do nrvel de escola superior para o trabalho de p6s-gra-

duação é quase sempre gradual. É possfvel, entretanto, definir as diferenças

entre educação graduada e pós-graduada.

A p6s-graduação tem como seu principal objetivo o treinamento de

cientistas, professores e pesquisadores: homens e mulheres que não vão
apenas transmitir o conhecimento existente, mas vão contribuir ativamente
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para aprofundar tais conhecimentos através da pesquisa, de análise e da
crftica. Tais pessoas devem ter antes de tudo, esprrito critico; devem ser
treinadasem métodos de pesquisa e totalmente familiarizadas com os co-
nhecimentosexistentes em um campo especffico. Devem também adquirir
experiênciaem ensino de pós-graduação,pois em sua maioria os doutores
se tornamprofessoresuniversitários.

Assim, à medidaem que vão passando da escola superior à pós-gra-
duaçãoos alunosvão sentindoque a ênfase na educação vai se deslocando
da aprendizagemde fatos parauma escala mais importanteque consiste em
interpretá-Iose analisâ-Ios.Os exames começam a ser menos estereotipa-
dos, de maneiraque os alunos têm de usar habilidadescriticas para resol-
ver problemas,não podendo limitar-se mais a reproduzir o que aprenderam
em apostilas ou livros-textos. Há menos exames ou provas e muito mais
trabalhosde pesquisacom consulta.

Sempre que possrvel, é importante incentivar a fonnação de mestres
no Pars,desencorajandoa ida para o exterior de quem não tenha obtido um
grau de pós-graduaçãono Brasil, em qualquer modalidadeprofissional. Evi-
ta-se assim, que na primeiraetapa o estudante se fonne fora da conjuntuva
nacional,o que conduz, às vezes, à fonnação de profissionais frustrados,
que dificilmentese integrarão no ambiente brasileiro, por melhor que tenha
sidoseu preparono exterior.

Mesmo para os que forem treinar no exterior, após o mestrado, deve
haver uma ligação com uma instituição nacional que acompanhe e oriente
seus estudos, para evitar que se produzam profissionais especializadosem
camposde atividades para os quais ainda não existem recursos e ambiente
detrabalho.

No Brasil, não obstante o intensoprogresso iniciado recentemente,há
tambémuma grande quantidadede problemas a resolver. A par dos proble-
mas peculiares, alguns são semelhantes aos dos parses desenvolvidos.
Deve-se impedir que se faça pós-graduação desordenadamente,sem bi-
bliotecase com professores inexperientes e que as teses não passem de
relatóriode circulação interna.

Assim, evidentementeé a busca de uma infra-estruturatécnico-cientr-
fica a responsável pela constante aquisição de conhecimentos.Essa busca
de conhecimentos requer recursos humanos especializados, quer os de nr-
vel superior orientados para a pesquisa, quer os preparados para as dife-
rentesatividadesde apoioem nrveisdiversos.

As universidades são as responsáveis pela fonnação dos profissio-
nais que, após um curso de graduação, entram em um curso de pós-gra-
duaçãocuja finalidadeé suprir o mercadode especialistas,direcionados pa-
ra a pesquisa cientffica e tecnol6gica.A finalidadedesses profissionaisdeve
levar ao crescimento do pars. No entanto, a maioria das teses pelos seus
próprios tltulos não devem estar levando ao crescimento do pars,mas sim
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servindo a interesses de classes que tiram proveito dessa não indepen-

dência tecnol6gica de nosso pafs, cujo objetivo fundamental é o lucro.
Torna-se evidente que para os nossos agentes governamentais a

pesquisa técnico-cientffica é sempre onerosa e deve ser reduzida ao mfni-

mo. Mas esquecem-se que a falta de tecnologia disponfvel, leva o pr6prio

pafs a importar tecnologia e a pagar um alto preço por isto. Lembramos tam-

bém que na falta de tecnologia disponfvel o sistema empresarial a adquire de

onde quer que possa ser encontrada, mesmo do exterior, e isto é ruim pois

perdemos um local de aproveitamento de trabalho para brasileiros.

Assim chegamos a conclusão que além da necessidade de profissio-
nais altamente especializados a pesquisa cientffica e tecnol6gica mostra-se
como um das atividades mais onerosas, pois, muitas vezes, exige laborat6-

rios superequipados, equipamentos carfssimos e, embora a pesquisa seja

indispensável para o desenvolvimento da sociedade, nem sempre os resul-
tados vem na forma de retorno imediato do capital empregado. Mas devemos

ressaltar que a única forma de sairmos da condição de pafs em desenvolvi-

mento para uma nação mais desenvolvida será através de melhores recur-
sos e de um direcionamento melhor para as nossas pesquisas, fazendo com

que elas visem soluções de problemas brasileiros, que saiam de um aspecto

puramente acadêmico para alcançar a sociedade brasileira, o povo brasilei-
ro.

Devemos portanto compreender que o homem brasileiro é o recurso

em que mais se deve investir. É, entretanto, angustiante observar-se a

enorme distância que separa a percepção da realização prática deste an-
seio.
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The development 01post-graduation in Brazil needs relletion concerning the condi-
tions to reach its objetives in qualitative and quantitative terms. The govern needs to atlain
lor the role 01post-graduation courses in the personal lormations and in the knowledge and
technology production.
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